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1 PRODUTO 

O produto deste trabalho é uma oficina dirigida a docentes de ensino 

fundamental e médio, visando o desenvolvimento de práticas preventivas 

relacionadas ao uso e abuso de substâncias psicoativas. A oficina foi pensada e 

estruturada pelo autor deste trabalho, educador, psicopedagogo clínico e 

institucional, especialista em dependência química, especialista em adolescência, 

bacharel em Comunicação Social e com longa (30 anos) experiência no tema.1 

Pretende-se que os docentes possam vir a atuar como multiplicadores desse 

método de intervenção em suas instituições. 

Seguem os dados do trabalho: 

Título: Oficina de Prevenção do Uso de Drogas para Educadores  

Público-alvo: Educadores e Comunidade Escolar 

Objetivos Gerais:  

Capacitar profissionais das Redes Escolares Públicas e Privadas para 

trabalharem coletivamente na prevenção do uso de drogas, por meio do 

fortalecimento da escola na promoção da saúde e da educação integral. 

Contribuir para o fortalecimento da comunidade escolar no desenvolvimento 

da política de prevenção do uso de drogas por meio do aperfeiçoamento e 

implementação dos projetos de prevenção construídos coletivamente e coordenados 

pelos educadores. 

Objetivos Específicos: 

1. Fornecer subsídios para que os educadores, capacitados pelo 

conhecimento compartilhado na oficina, possam atuar como 

multiplicadores na promoção da saúde integral, com ênfase na 

prevenção do uso de drogas e outros comportamentos de risco no 

contexto da escola. 

2. Capacitar os docentes para que possam realizar abordagem de 

situações relacionadas ao envolvimento com drogas e problemas 

                                            
1 Edson dos Santos Ribeiro 
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decorrentes para o adequado encaminhamento aos usuários e 

familiares. 

3. Capacitar educadores para a construção de fatores de proteção no 

ambiente escolar, tendo como meta a promoção da saúde integral e a 

prevenção do uso de drogas. 

4. Orientar os educadores com materiais teórico-metodológicos para a 

realização de um projeto de prevenção do uso de drogas integrado ao 

Projeto Político Pedagógico da escola. 

Estrutura da Oficina 

A oficina será estruturada em módulos, cujo número e carga horária 

dependerão do que a escola se dispuser a ceder. Essa flexibilidade é essencial, uma 

vez que as escolas têm visões e metas diferentes, e é preciso respeitar o tempo que 

é disponibilizado por elas para a realização do trabalho.  

Segue, desse modo, uma estrutura básica, que poderá ser adaptada segundo 

a realidade de cada instituição de ensino. 

Módulo 1 – O educando como sujeito em desenvolvimento. 

• A escola e o educando 

• Conhecendo o adolescente 

• Adolescente e a proteção nas políticas integradas na prevenção do uso 

de drogas  

Módulo 2 – Conceitos e abordagens sobre drogas e prevenção 

• O que são as drogas? 

• As relações com as drogas e as diferentes abordagens 

• O uso de drogas no Brasil 

• Redes sociais e prevenção do uso de drogas no contexto da escola 

Módulo 3 – Ações preventivas do uso de drogas na escola 

• Integrando a prevenção no currículo escolar 

• Apostando na participação juvenil 
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• Resgatando a autoridade na família e na escola 

Módulo 4 – Dinâmicas desenvolvidas a partir dos conteúdos trabalhados, 

visando os benefícios trazidos pelo aspecto lúdico no ensino. 

Módulo 5 – Finalização implementando ações do projeto de prevenção do uso 

de drogas da escola, de modo a socializar o projeto na comunidade escolar, 

ampliando reflexões e parcerias, e realizando ações preventivas, partindo da teoria à 

prática, construindo o projeto da escola sobre prevenção do uso de álcool e outras 

drogas entre os alunos. 

Metodologia 

A oficina é oferecida na modalidade a distância, presencial ou semipresencial, 

com apoio de material didático impresso e mídia (DVD) e acompanhamento do 

educador-cursista por todo percurso de aprendizagem. Este ambiente é composto 

por conteúdos, recursos didáticos e dispositivos interativos que oportunizam a 

aprendizagem de conceitos e metodologias no âmbito da prevenção do uso de 

drogas. 

Material Didático 

1 DVD com oficina sendo realizada e explicação das dinâmicas a serem 

aplicadas. 
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APÊNDICE A 

Apresentação do produto no Colégio Nossa Senhora do Rosário – Volta Redonda 

Figura 1 - Oficina de Apresentação 

 

Fonte: do autor, 2018. 

Figura 2 - Oficina de Apresentação 

 

Fonte: do autor, 2018. 



10 

Figura 3 - Oficina de Apresentação 

 

Fonte: do autor, 2018. 

Figura 4 - Oficina de Apresentação 

 

Fonte: do autor, 2018. 
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Figura 5 - Oficina de Apresentação 

 

Fonte: do autor, 2018. 

Figura 6 - Oficina de Apresentação 

 

Fonte: do autor, 2018. 
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